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 Integrando o Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, a revista 
Suplemento Juvenil  foi precursora na difusão das histórias em quadrinhos no 
Brasil, primeiramente com um papel suplementar junto à imprensa diária para, 
em seguida, tornar -se uma publicação com edição própria. Desde o início, o 
diretor da empresa buscou importar os mais imp ortantes personagens das 
comics  norte -americanas que, em seguida, caíram no gosto dos jovens leitores 
brasileiros. O apoio à sustentação financeira do empreendimento e a resistência 
às reações contrárias à difusão da banda desenhada levaram o Grande 
Consórcio a uma proximidade bastante evidente com o Estado Novo, a qual 
chegaria à culminância com a encampação governamental da iniciativa 
editorial 1. 

 A ditadura estado -novista estabeleceu um aparelho ideológico que se 
alicerçava em duas bases fundamentais, o controle da sociedade e a propaganda 
do regime, construindo para tanto uma ferrenha estrutura repressora e censória 

                                                           
1 Acerca do Grande Consórcio e do Suplemento Juvenil , ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-
americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos  Suplemento Juvenil  
e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO 
JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos 
quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192. 
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e uma atuante máquina propagandística 2. Nesse quadro, os donos do poder 
desenvolveram uma especial atenção para com as crianças e os jovens,  visando 
ao convencimento e à ideologização de tais setores, como base de sustentação 
do status quo. Tal intento levaria o governo a dar ares de instituição a essa 
busca pela cooptação daquela faixa etária, vindo a criar uma estrutura 
denominada Juventude Brasileira 3. Essa iniciativa governamental cujo escopo 
era a conquista de infantes e adolescentes reforço ainda mais os vínculos com 
as publicações do Grande Consórcio, uma vez que eram esses setores que 
correspondiam aos público leitor de tais edições.  

 As conexões entre o Suplemento Juvenil e o Estado Novo ficaram ainda 
mais firmes com a criação daquela estrutura institucional, que foi 
                                                           
2 Sobre o aparelho ideológico estado -novista, ver: CAPELATO, Mar ia Helena Rolim. Multidões em 
cena: propaganda política no varguismo e no peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 
2009.; ?н » Ël~МЊvüżĽüЊ9ġőĽřüЛЊO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. ; GARCIA, 
Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propag anda política . São Paulo: Loyola, 1982.; LENHARO, 
Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus, 1986. ; e OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). 
Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997.  
3 A respeito da Juventude Brasileira, observar: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da 
longevidade do regime: o Estado Novo e a juventude  do líder . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41.; BOMENY, Helena M. B. Três decr etos e um 
ministério: a propósito da educação no Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o 
Estado Novo . Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999. ; HOCHE, Aline de Almeida. A 
hora da juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo (1 940-1945). Rio de Janeiro: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação de Mestrado).; HORTA, José 
Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930 -
1945). 2.ed. Campinas: Autores Asso ciados, 2012.; e PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a 
juventude Э ideologia e propaganda estatal (1939 -1945) In: Revista Brasileira de História , São 
Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 99-113. 
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ġřƈƍƀĽüƀƈĽėüŗġřƈġЊüŹőüƍĝĽĝüЊŹġőüЊżġƠĽƀƈüЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ
Brasileira é a preparação do pessoalzinho miú ĝŠЊŹüżüЊŠЊĴƍƈƍżŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊüĴĽżŗüżН 

 
Todo o pessoalzinho miúdo aguardava confiante e esperançado o dia em que 

afinal lhe dessem o devido valor na formação de nossa nacionalidade, cuidado com 
carinho do seu preparo cívico, físico e intelectual. Hoje, quando  a Juventude 
Brasileira é uma realidade, esse mesmo pessoalzinho miúdo se sente feliz em poder 
colaborar, de modo decisivo, com o governo, nessa mesma comunhão de ideais e de 
esperanças que sempre foi um dos característicos do povo brasileiro.  

Reunido o pessoalzinho miúdo numa só organização, mais profícua será a sua 
preparação para os encargos do futuro, quando ele terá sobre os ombros a nobre 
tarefa de dirigir os destinos de sua pátria querida. E o pessoalzinho miúdo não quer 
fracassar.  

No mundo moderno, em que os problemas e as dificuldades aparecem muito cedo 
na vida de qualquer indivíduo, essa educação precoce da infância e da juventude se 
faz necessária para que os erros do futuro não sejam fruto da inércia do presente, da 
indiferença dos que têm obrig ação de preparar as gerações que deverão substituí -
los, num racional selecionamento de valores e de aptidões.  

Isso será feito agora pela Juventude Brasileira, num programa vasto que abrange 
todas as classes sociais e todos os meninos brasileiros.  

Suplement o Juvenil , que sempre teve um programa de civismo e uma 
compreensão real das necessidades do pessoalzinho miúdo, não podia deixar de 
aplaudir o novo gesto do governo do Dr. Getúlio Vargas, levando avante o que 
sempre fez, em menor escala, naturalmente, mas  com o mesmo intuito: o 
juvenilismo. Podemos, assim, sem exagero, considerar o nosso próprio jornalzinho  
como o primeiro centro cívico da nova juventude. 4 

 

 A mais fundamental base da interligação entre o Suplemento Juvenil e o 
regime se dava na difusão d e princípios cívicos, patrióticos e nacionalistas, 

                                                           
4 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 mar. 1940.  
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todos muito caros ao Estado Novo. De acordo com tal perspectiva, a revista não 
poupou esforços para divulgar matérias, seções, séries e realizar um sem 
número de campanhas que buscavam promover o civismo. Uma das principais 
estratégias utilizadas pelo periódico pra a expressão dos fundamentos cívicos 
foi voltada ao enaltecimento do passado e dos personagens dos tempos 
pretéritos, em quadro pelo qual o conteúdo histórico trazia um sentido de lições 
que os antepassados poderiam trazer às gerações vindouras 5, ao passo que as 
personalidades históricas ganhavam uma conotação heroicizada, que deveriam 
servir como exemplos para os jovens 6. 

 Com base em tais intentos, a orientação do dia a dia do Suplemento 
Juvenil   őġƠüƠüЊġŗЊėŠřƈüЊƍŗüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊŹġőüЊŻƍüőЊüŹüżġėĽüŗЊŠƀЊкĺġżšĽƀЊĝġЊ
ƠġżĝüĝġЊ ƀƍĖƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ ŠƀЊ ĺġżšĽƀЊ ĝüЊ ĽŗüĵĽřüĚēŠл7, em referência aos tantos 
кĺġżšĽƀлЊĝüЊüƠġřƈƍżüЊŹżġƀġřƈġƀЊřüƀЊcomics  que divulgava, ao passo que traria 
ƈüŗĖĢŗЊżġőġƠĄřėĽüЊüŠƀЊкĺġżšĽƀЊĝġЊƠġżĝüĝġлМЊŠƍЊƀġŊüМЊŠƀЊŹġżƀŠřüĵġřƀЊüƈƍüřƈġƀЊüŠЊ
longo do devir histórico, guindados à heroicidade. Nesse sentido, a redação 
őġŗĖżüƠüЊŻƍġЊкėüĝüЊĝĽüЊĝüЊƠĽĝüЊĝŠЊSuplemento Juvenil  tem sido de glorificação 
ġЊĝġЊġƦüőƈüĚēŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкėüĝüЊřƎŗġżŠЊĝŠЊšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőЊĝŠЊŹġssoalzinho miúdo 
palpita de narrativas cívicas e de histórias da nossa História, de exemplos de 
                                                           
5 No que se refere a tal concepção, ver: GONÇALVES, Joaquim Cerqueira. A História Ю que 
кmestra da vida л? In: Revista da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas , 1992, p. 191-195.; e 
CATROGA, Fernando. Ainda será a História Mestra da Vida?  In: Estudos Ibero -Americanos , 2006, 
p. 7-34. 
6 No que tange à heroicização, ver HOOK, Sidney. O herói na História . Rio de Janeiro: Zahar, 1962.; 
e MICELI, Paulo. O mito do herói nacional . 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. 
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 abr. 1940.  
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abnegação dos nossos maiores e de episódios marcantes da nossa formação 
ŗŠżüőЊġЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊĵżüřĝġƀЊƠƍőƈŠƀЊĝġƀĴĽőüżüŗЊ
nas págĽřüƀлЊĝüЊżġƠĽƀƈüМЊкüƈżüƠĢƀЊĝġЊŹüƀƀüĵġřƀЊėƍőŗĽřüřƈġƀЊĝġЊƀƍüЊƠĽĝüЊĝġЊ
heroísmo e de devotamento, como espelho proveitoso para as meditações dos 
ŊŠƠġřƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝŠЊƈżüƈüŗġřƈŠЊĝüĝŠЊŹġőŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠЊČЊŊƍƠġřƈƍĝġМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
ĝĽƯĽüЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкƀġЊřēŠЊżġŊƍĖĽőür com o estabelecimento de seguras rotas 
ġƀŹĽżĽƈƍüĽƀЊġЊŗŠżüĽƀЊŹüżüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŊŠƠġřƀЊĝġЊřŠƀƀüЊƈġżżüлЊġЊĝġŗüżėüƠüЊüЊĽĝġĽüЊĝġЊ
ŻƍġЊƀġЊŠżĵƍőĺüƠüЊĝŠЊŻƍġЊŊýЊĴĽƯġżüЊкŹġőüЊġĝƍėüĚēŠЊġЊŹġőüЊĴŠżŗüĚēŠЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊ
desses jovens esperançosos e dedicados, não lhe animando кŠƍƈżŠЊĽĝġüőЊƀġЊřēŠЊŠЊ
ĝġЊŹżŠƀƀġĵƍĽżМЊƀġŗЊġƀŗŠżġėĽŗġřƈŠЊřüЊƈüżġĴüлЊüЊŻƍġЊĝġżüЊкŠЊŗġőĺŠżлЊĝġЊƀġƍƀЊ
кġƀĴŠżĚŠƀл8. 

 A respeito do culto ao passado e da heroicização de personagens, o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкƠġřġżüżЊüƀЊĵżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊřŠƀƀŠЊŹüƀƀüĝŠЊĢЊƍŗЊ
dever ĽŗŹġżüƈĽƠŠЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкġƀƀüЊƠġřġżüĚēŠЊřēŠЊ
deve resumir -se apenas na celebração entusiástica de vidas gloriosas e de feitos 
ĺġżŠĽėŠƀлМЊ ŹŠĽƀЊ ƀġżĽüЊ řġėġƀƀýżĽŠЊ кŻƍġЊ üЊ ŊƍƠġřƈƍĝġЊ ƈŠŗġЊ ėŠřƈüƈŠЊ ėŠŗЊ üƀЊ
passagens mais esplêndidas das grand ġƀЊġƦĽƀƈĥřėĽüƀлЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊкĽőƍƀƈżġƀЊġЊ
com a história verdadeira de suas invenções, de seus atos de energia e de suas 
ėŠřŻƍĽƀƈüƀЊ řüЊ ƈĢėřĽėüЊ ġЊ řüЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊ CŗЊ żġőüĚēŠЊ üŠЊ ġřüőƈġėĽŗġřƈŠЊ ĝġЊ
personalidades, a publicação defendia que a juventude não poderia nunca 
кėŠřƀġżƠüż-se alheia aos estudos em torno de figuras eminentes de nosso 
ŹüƀƀüĝŠЊ ĺĽƀƈšżĽėŠлМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ кřēŠЊ řŠƀЊ ĴüőƈüŗЊ ĴĽĵƍżüƀЊ ĝġƀƀġЊ ƈĽŹŠМЊ ġŗЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ

                                                           
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 out. 1940.  
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ƈġżżġřŠƀлЊġЊкġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġėüřƈŠƀл9. Ainda quanto à exaltação do passado, o 
Suplemento salientava o pap ġőЊĝüƀЊġĴġŗĢżĽĝġƀМЊėŠřƀƈüƈüřĝŠЊŻƍġЊкüƀЊŗƍĽƈüƀЊ
ĝüƈüƀЊ ĵőŠżĽŠƀüƀМЊ üЊ ėüĝüЊ ŗŠŗġřƈŠлЊ ėŠŗġŗŠżüĝüƀМЊ кŗŠƀƈżüŗМЊ řüЊ ƀƍüЊ ŻƍüƀġЊ
ƈŠƈüőĽĝüĝġМЊƍŗüЊėüżüƈġżĿƀƈĽėüЊĴƍřĝüŗġřƈüőлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊřŠŗġƀЊĽőƍƀƈżġƀЊĝġЊ
grandes feitos, todos os heróis, todos os gigantes que const ruíram monumentos 
de tenacidade e de triunfo, demonstram um único pensamento, um intuito 
üŹġřüƀлМЊƠĽřėƍőüĝŠЊČЊкėŠřƠĽėĚēŠЊĝġЊŻƍġЊĢЊŹżġėĽƀŠМЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĽřƀƈüřƈġƀМЊĺŠřżüżЊ
ŠЊřŠŗġлЊĝüЊŹýƈżĽüМЊкĝĽĵřüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝġƠŠƈüŗġřƈŠƀЊġЊŗġżġėġĝŠżüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
sacrifícios л10. A maior recorrência da glorificação do passado e dos denominados 
кĺġżšĽƀлЊŠėŠżżġƍЊġŗЊżġőüĚēŠЊČЊĴŠżŗüĚēŠЊĺĽƀƈšżĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüМЊŗüƀЊƈüőЊŠżĽġřƈüĚēŠЊ
chegou a se ampliar para um contexto internacional, mormente a partir a 
mudança de posição do Brasil diante  da II Guerra Mundial, abandonando a 
neutralidade e adentrando o conflito ao lado dos aliados. Assim, o magazine 
também dedicou aquele tipo de abordagem a uma conjuntura que se ampliou 
ŹüżüЊƍŗЊĺŠżĽƯŠřƈġЊŗüĽƀЊüŗŹőŠМЊėŠŗŠЊĴŠĽЊŠЊėüƀŠЊĝüƀЊƀġĚŷġƀЊкWżüřĝġƀЊĝüƈüƀ da 
ĺƍŗüřĽĝüĝġлМЊк~ƀЊŻƍġЊőƍƈüżüŗЊŹüżüЊŠЊĖġŗЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġл, кVĽĵƍżüƀЊĝġЊƍŗЊ
ŗĽřƍƈŠлЊġЊк\ĽƀƈšżĽüЊĝŠƀЊĺġżšĽƀЊĝġЊƠġżĝüĝġлЛ 

 
 
 
 
 

                                                           
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 dez. 1940.  
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jan. 1941.  
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 A partir do encaminhamento do rompimento com o Eixo e a posterior 
entrada do Brasil na II Guerra Mundial, levaria a um esforço concentrado do 
aparelho político -ideológico do Estado Novo, no sentido de rearranjar alguns 
detalhes concernentes às pr áticas e ao discurso governista, no sentido de buscar 
justificar um regime que, em termos de política externa, lutava contra o 
totalitarismo, ao passo que, internamente, mantinha um modelo autoritário. As 
revistas do Grande Consórcio de Suplementos Naciona is prosseguiram em seu 
projeto de apoio ao governo e participaram ativamente de tal esforço. Nessa 
linha, o Suplemento Juvenil  chegou a buscar a motivação de seus leitores em 
prol da mobilização da j uventude em torno do  esforço de guerra oriundo da 
partici pação brasileira no conflito bélico internacional. Tendo em vista tal 
conjuntura, acostumado a orientar sua pauta editorial voltada ao civismo na 
esfera nacional, o Suplemento  buscou ampliar seu enfoque cívico para um 
âmbito mundial.  

 Nesse quadro esteve  üЊƀĢżĽġЊкWżüřĝġƀЊĝüƈüƀЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлЊƠŠőƈüĝüЊüЊ
exaltar determinadas datas da História Universal, nos molde de efemérides, 
demarcadas com a proximidade do dia em que a edição saía a público. A 
efeméride trata de um a contecimento ou fato importante que ocorreu em 
determinada data; da c elebração de um aconteci mento ou de uma data 
importante; de um e scrito em que se registram os acontecimentos de cada dia ; e 
de uma obra que registra acontecimentos importantes ocorridos no mesmo dia 
em diferentes anos.  Tal seção foi editada do final de 1944 ao início de outubro de 
1945, já nos estertores do Estado Novo. Ela ocupava uma posição importante na 
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diagramação da revista, aparecendo na página que trazia o frontispício da 
publicação. As datas podem ser entendidas como f ormas de registros do tempo 
que se ligam à memória dos indivíduos e das sociedades e tornam -se marcos 
referenciais, de modo que, ao marcarem acontecimentos variados podem 
determinar maneiras de rememorar 11. 

 
 

Ʒ dezembro  de 1944 
ǒ 30 dez. 1944 Э 30/12/1865 Ÿ nascimento do escritor Rudyard Kipling  
 

Ʒ janeiro  de 1945 
ǒ 6 jan. 1945 Э 6/1/1494 Ÿ primeira missa no Novo Mundo  
ǒ 11 jan. 1945 Э 10/1/1544 Ÿ chegada de Blasco Nunes de Vela ao Panamá  
ǒ 13 jan. 1945 Э 13/1/1750 Ÿ assinatura do Tratado de Madri  
    Э 13/1/1898 Ÿ publicação de Acuso , de Emílio Zola  
ǒ 16 jan. 1945 Э 15/1/1559 Ÿ coroação de Isabel como rainha da Inglaterra  
ǒ 18 jan. 1945 Э 18/1/1912 Ÿ chegada da expedição de Robert Scott ao Polo Sul  
ǒ 20 jan. 1945 Э 20/1/1709 Ÿ ŗŠżƈġЊĝŠЊŹüĝżġЊĴżüřėĥƀЊVżüřėĽƀėŠЊ?н ĽƦЊĝġЊőüЊ9ĺüĽƀġ 
ǒ 23 jan. 1945 Э 24/1/1616 Ÿ descoberta do acesso entre o Atlântico e Pacífico  
ǒ 25 jan. 1945 Э 27/1/1782 Ÿ prisão de Tupac Amaru pelos espanhóis  
ǒ 30 jan. 1945 Э 31/1/1879 Ÿ W. Siemens apresenta seu proj eto de ferrovia elétrica  
                                                           
11 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 11-12. 
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Ʒ fever eiro de 1945 
ǒ 1º fev. 1945 Э 31/1/1560 Ÿ кĝġƀėŠĖġżƈüлЊĝŠЊ żŻƍĽŹĢőüĵŠЊĝġЊ9ĺĽőŠĢ 
ǒ 3 fev. 1945 Э 1º/2/1838 Ÿ C. Wheatstone tira patente do telégrafo elétrico  
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  Э 1º/2/1895 Ÿ os irmãos Lumiére  demonstram seu cinematógrafo  
ǒ 6 fev. 1945 Э 3/2/1557 Ÿ retirada de Carlos V para um mosteiro  
  Э 3/2/1929 Ÿ inauguração da linha -telefônica Paris Э Buenos Aires  
ǒ 8 fev. 1945 Э 8/2/1725 Ÿ morte do czar Pedro, o Grande  
  Э 8/2/1807 Ÿ batalha de Eylau  entre russos e franceses  
ǒ 10 fev. 1945 Э 10/2/1519 Ÿ partida da expedição de Hern án Cortez para o México  
    Э 11/2/1929 Ÿ constituição do Estado do Vaticano  

ǒ 17 fev. 1945 Э 15/2/1898 Ÿ origem da Guerra Hispano -Americana  
ǒ 22 fev. 1945 Э 23/2/1795 Ÿ nascimento de Antônio José de Sucre  
ǒ 24 fev. 1945 Э 24/2/1848  Ÿ revolução que traz a república para a França  
    Э 25/2/1861 Ÿ L. Pasteur comunica algumas de suas descobertas  

ǒ 27 fev. 1945 Э [ilegível]  Ÿ Lorde Cochrane trava luta com esquadra espanhola  
    Э ?/2/1861 Ÿ [ilegível]  invento colocado a serviço da França  
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Ʒ mar de 1945 
ǒ 1º mar. 1945 Э 1º/3/1815 Ÿ xüŹŠőġēŠЊĽřĽėĽüЊŠƀЊк9ġŗЊ?Ľüƀл 
ǒ 3 mar. 1945 Э 2/3/1784 Ÿ viagem do aeronauta francês J. P. Blanchard  
    Э 2/3/1916 Ÿ morte da rainha romena Isabel  
ǒ 6 mar. 1945 Э 6/3/490 a.C. Ÿ morte do ateniense Milcíades  
    Э 5/3/1817 Ÿ Pernambuco declara -se independente da Coroa  
ǒ 8 mar. 1945 Э 7/3/1808 Ÿ chegada da Família Real ao Rio de Janeiro  
    Э 9/3/1661 Ÿ Luiz  XIV nega a fortuna deixada por Mazarino  
ǒ 10 mar. 1945 Э 11/3/1542 Ÿ chegada de A. N. Cabeza de Vaca ao Paraguai  
    Э 10/3/1878 Ÿ T. A. Edison apresenta seu primeiro fonógrafo  
ǒ 15 mar. 1945 Э 15/3/44 a.C. Ÿ assassinato de Júlio César  
     Э 15/3/1917 Ÿ Nicolau II assina sua abdicação  

   Э 15/3/1493 Ÿ regresso de Cristóvão Colombo à Espanha  
     Э 15/3/1858 Ÿ ingleses dominam os rebeldes cipaios na Índia  
ǒ 17 mar. 1945 Э 16/3/1521 Ÿ Fernão de Magalhães chega às Filipinas  
     Э 16/3/1808 Ÿ frente à ameaça  francesa, Carlos IV abdica e foge  
ǒ 20 mar. 1945 Э 19/3/1823 Ÿ Agustín Iturbide abdica à coroa do México  
ǒ 22 mar. 1945 Э 23/3/1369 Ÿ assassinato de Pedro I, de Castela  
      Э 22/1808 Ÿ invasão francesa da Espanha  
ǒ 24 mar. 1945 Э 23/3/1731 Ÿ astrônomo W. Herschel  descobre o planeta Urano  
      Э 24/3/1530 Ÿ imperador Carlos V cede a Ilha de Malta  
ǒ 27 mar. 1945 Э 27/3/1512 Ÿ Juan Ponce de Léon descobre a Flórida  
ǒ 29 mar. 1945 Э 30/3/1856 Ÿ tratado que encerra a Guerra da Criméia  
ǒ 31 mar. 1945 Э 31/3/1895 Ÿ G. C. Roentgen descobre os Raios X 
      Э 1º/4/1810 Ÿ casamento de Napoleão com Maria Luiza  
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Ʒ abril de 1945  
ǒ 3 abr. 1945 Э 3/4/1916 Ÿ morte do escritor espanhol Enrique Granados  
ǒ 5 abr. 1945 Э 6/4/1518 Ÿ retorno da expedição ao México liderada por Grijalva  
  Э 5/4/1910 Ÿ inauguração de túnel entre Argentina e Chile  
ǒ 7 abr. 1945 Э 8/4/1865 Ÿ derrota do exército do general Lee na Guerra de Secessão  
  Э 10/4/1495 Ÿ legislação hispânica acerca da colonização da América  
ǒ 10 abr. 1945 Э 12/4/1782 Ÿ batalha naval franco -britânica na região do Caribe  
    Э 11/4/1884 Ÿ nascimento do químico francês J. B. Dumas  
ǒ 12 abr. 1945 Э 12/4/65 Ÿ ordem para Sêneca cometer suicídio  
    Э 12/4/1861 Ÿ início da Guerra de Secessão nos Estados Unidos  
ǒ 14 abr. 1945 Э 13/4/1555 Ÿ morte da rainha de Castela Joana, a Louca  
    Э 13/4/1810 Ÿ início do movimento emancipacionista venezuelano  
ǒ 17 abr. 1945 Э 15/4/1579 Ÿ ataques do corsário F. Drake a possessões hispânicas  
    Э 15/4/1912 Ÿ naufrágio do Titanic  
ǒ 19 abr. 1945 Э 19/4/1825 Ÿ ŠƀЊкÆżĽřƈüЊġЊƈżĥƀлЊġЊüЊőƍƈüЊŹġőüЊőĽĖġżƈüĚēŠЊĝŠЊËżƍĵƍüĽ 
ǒ 24 abr. 1945 Э 25/4/1707 Ÿ vitória espanhola na Batalha de Almansa  
     Э 27/4/1803 Ÿ morte d o líder haitiano  Toussaint Louverture  
ǒ 28 abr. 1945 Э 2/5/1519 Ÿ morte de Leonardo da Vinci  
     Э 2/5/1787 Ÿ reunião da Convenção da Filadélfia nos Estados Unidos  
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